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Projecto de Recomendação
Nos dias de hoje já é um “ritual” falar do “Abandono e Insucesso Escolar”, devido à objectividade e polémica que o tema oferece, trabalhar e argumentar o mesmo tema não foi assunto esgotado, de todo, durante as nossas sessões de trabalho.


Da diversidade de formas existentes para a abordagem do tema em análise, optámos pela realização de um estudo, que englobou todos os alunos do ensino secundário da nossa escola, com vista a apurar as causas do insucesso e do abandono escolares, sendo as medidas, que solucionariam os mesmos problemas, o mais difícil de apontar.
A realidade contemporaneamente vivida na nossa comunidade escolar indica-nos a auto culpabilização dos alunos, são os próprios que afirmam que não estudam nem dedicam à escola o tempo necessário para o seu sucesso escolar; falam também em falta de apoio doméstico, desmotivação, falta de métodos de ensino por parte dos professores, e de estudo por parte dos estudantes, entre outros.


Insucesso e Abandono escolar são termos que, na maioria das vezes, surgem ligados. É verdade, que muitas das causas referidas como propícias ao insucesso escolar levam ao abandono escolar mas, não podemos menosprezar o facto de muitos dos alunos portugueses abandonarem o ensino por razões económicas.   
Pela pertinência do tema em questão, torna-se extremamente importante debatê-lo e ouvir a opinião dos alunos, sendo estes a principal parte integrante do sistema educativo e os mais interessados em que se encontre uma medida eficaz para solucionar os problemas que servem como tema a este programa.
Após o debate do dia 8 de Janeiro de 2007, apresentamos, de seguida, as maiores preocupações da nossa comunidade estudantil do ensino secundário.

1. Na corrida contra o tempo, a escola não tem acompanhado a evolução tecnológica da sociedade, pois mesmo havendo uma preocupação, por parte da escola, em actualizar-se em relação ao nível tecnológico atingido pela sociedade, terá de haver uma maior preocupação em inserir as novas tecnologias na sala de aula e colocá-las nas mãos dos alunos, utilizando-as efectivamente em todas as áreas disciplinares, por ainda serem uma novidade neste contexto; pela variedade de oferta que disponibilizam; pelo fascínio que causam nos alunos; e também pela necessidade de integrar a escola numa sociedade, cada vez mais, electrónica; e como disse Dias de Figueiredo, Professor universitário em Coimbra, “Cultivar as Ciências sem cuidar das Tecnologias é como deitar sementes à terra e esperar que, sem mais trabalhos e cuidados, elas se transformem numa abundante colheita”;
2. Maior integração dos alunos na preparação das aulas, fazendo do professor um orientador, o que permitiria uma maior facilidade de comunicação, visto a linguagem aluno/aluno ser muito mais próxima do que a linguagem professor/aluno; pela proximidade etária, pelo facto de ser uma pessoa que não estão habituados a ver nesta perspectiva, apelando a uma maior atenção, e consequente assimilação dos conteúdos, por parte dos alunos, indo ao encontro da necessidade, apontada pelos alunos, de reformular os métodos de ensino e aprendizagem. E como afirmou John Dewey o aluno “aprende fazendo” sendo que, na nossa opinião, o aluno está mais motivado para as aulas com uma maior componente prática; 
3. Maior número de actividades lúdicas como visitas de estudo, onde, geralmente, os alunos aprendem com maior facilidade e com muito mais interesse, motivação e dedicação e onde pelo simples facto de se encontrarem longe do ambiente escolar, que tradicionalmente conhecem, a disponibilidade para assimilar a matéria é muito maior. Este tipo de actividades poderia ajudar a definir as ideias dos alunos em relação a projectos de vida profissional futura, mostrando a relevância da escola em relação a determinado papel que os mesmos alunos possam querer vir a desempenhar na sociedade em que estes se inserem.
Praia da Vitória, 15 de Janeiro de 2007 
